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Juros em discussão
Inflação (IGP-M)

Janeiro: 0, 63%
12 meses: - 0,6559%

Câmbio (R$)
Dólar Paralelo: 5/2

Compra: 1,90
Venda: 2,05

Salário Mínimo
R$ 510,00 (BR)
R$ 505,00 (SP)

Poupança
Fevereiro

06 - 0,5502
07 - 0,5464
08 - 0,5155
09 - 0,5109
10 - 0,5325
11 - 0,5481
12 - 0,5581

Sábado (6)  com sol e aumento
de nuvens de manhã. Pancadas

de chuva à tarde e à noite.
Temperaturas entre 23º a 33ºC.

Domingo (7) com sol.
Possibilidade de pancadas de chuva

à tarde. Temperaturas entre 22º a
33ºC.

TÁ FALADO

CAMPO NEUTRO

opinião
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Tempo Indicadores

Fonte: climatempo.com.br

“Não estou de acordo com o
resultado da colisão PT-
PMDB. A moral dessa
aliança é frouxa, é um

roçado de escândalos já
semeados. Amanhã, pode

nos deixar com a brocha na
mão”

Ciro Gomes, deputado federal
(PSB), reiterando ser candidato à
Presidência da República e não ao
Governo do Estado de São Paulo.

“Se a mola tivesse meio
centímetro para baixo,
perderia a vista; meio
centímetro para cima,
poderia ficar gagá.”

Felipe Massa,  piloto da Ferrari, a
respeito da acidente que sofreu no
ano passado durante treino da F1

na Itália, no ano passado.

Por questão de espaço, o jornal se coloca
no direito de condensar  os textos sem

alterar o conteúdo. Cartas para a coluna
devem conter nome, profissão e nº do

RG do (a) autor(a) e devem ser
encaminhadas à Av. Pedro Lessa, 1.506
- cj. 11 a 14 - Aparecida - Santos - CEP
11025-000 ou redacao@boqnews.com

Telefax (13) 3238-3380

CARTAS

"Na ânsia de garantir

a eleição de Dilma

Rousseff, o Governo

liberará os cofres

federais para obras,

algo comum para

qualquer governante"

Imposto de Renda na Fonte
Base (R$)                  Alíquota (%)   Deduzir (R$)

Até 1.499,15                  Isento            -
De 1.499,16 a 2.246,75     7,5         112,43
De 2.246,76 a 2.995,70     15          280,94
De 2..995,71 a 3.743,19   22,5        505,62
Acima de 3.743,19            27,5         692,78

INSS - Mês de Competência: Fevereiro
Trabalhador assalariado e doméstica
Salário base (R$)                                 Alíquota
Até   965,67            8%
De  965,68 a  1.609,45                         9%
De  1.609,46 até 3.218,90                  11%
Empregador                                        12%
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Licença sem vergonha
Incapaz de seguir gerando ener-

gia sem provocar colossais impac-
tos socioambientais, o governo re-
cupera, rumina, insiste e na última
segunda-feira (1) liberou a licença
prévia da hidrelétrica de Belo Mon-
te, no rio Xingu (PA), projeto ges-
tado e formatado durante a Ditadu-
ra Militar. O canetaço que, segun-
do ambientalistas, pode decretar a
morte do rio Xingu, de paisagens
belíssimas e de diversos povos afe-
tados direta e indiretamente pela
obra, recai no colo da intrépida
trupe do ministro Carlos Minc
(Meio Ambiente) e do presidente
do Ibama, Roberto Messias. Para
não variar, a concessão da licença
contraria parecer dos técnicos da
casa. Ao lado de indígenas e ribei-
rinhos e do Movimento Xingu Vivo
para Sempre, a Rede Brasileira de
Justiça Ambiental e o Forum da
Amazônia Oriental lançaram uma
nova campanha contra Belo Mon-
te. A resistência reforçada se deve
a ofensiva governista para aprovar
o sinistro projeto sem debate com
as comunidades afetadas e sem re-
alizar a obrigatória consulta às
mesmas, como prevê a Convenção
169 da Organização Internacional
do Trabalho das Nações Unidas,
da qual o Brasil é signatário. Povos
indígenas vêm lutando contra o
projeto há mais de duas décadas,
como os Tuxucumarrãe e os Kaya-
pó. Um vídeo com suas opiniões
foi lançado há poucos dias. (...)

Segundo os movimentos soci-
ais contrários a Belo Monte, a usi-
na será a terceira maior do globo e
sua construção devastará imensa
área de floresta amazônica no Bra-
sil e ameaçará unidades de conser-
vação e a sobrevivência de povos
indígenas e tradicionais. O projeto
é o maior do PAC, programa fede-
ral para aceleração do crescimento
sem cuidados ambientais e princi-
pal alicerce da candidatura à presi-
dência da ministra Dilma Rous-
seff (Casa Civil). A usina integra
planos para cerca de uma centena
de hidrelétricas na Amazônia bra-
sileira, acumulando estragos ini-
magináveis que o governo pre-
tende varrer para debaixo do ta-
pete (...).

Moésio Rebouças
Munícipe - Cubatão

Endeusamento
Sugestão feita em 2001 para o

então prefeito Beto Mansur e o
presidente do Santos, Marcelo Tei-
xeira, para que a bandeira do nos-
so Santos fosse hasteada todos
os anos no mês de abril durante a
Semana Alvinegra e aniversário
do clube, no mastro fincado ao
lado da Igreja de N.Sra do Monte
Serrat. A sugestão foi aprovada.
Para quem ainda não sabe  o mas-
tro é próprio municipal. Sendo
assim, sinto-me à vontade para
enviar o seguinte alerta ao novo
presidente do SFC: 'endeusamen-

FOI NOTÍCIA
30 a 5 de fevereiro

Notas
As notas da segunda  famí-

lia do real começam a entrar
em vigor neste ano e deverão
ser totalmente concluídas até
2014. As cédulas de R$ 50 e
100 começarão a ser modifica-
das ainda neste semestre, en-
quanto as demais serão substi-
tuídas até 2012. As mudanças
são tecnológicas e de design e
visam dificultar os riscos de
falsificação. Além disto,  per-
mitirão aos deficientes visuais
o conhecimento dos valores.
O Banco Central gastará R$
300 milhões com o processo
de substituição das cédulas.

Empregos
O Brasil criou 995 mil em-

pregos em 2009 e deve chegar
a 1,6 milhão de vagas formais
em 2010. Isto é o que prevê o
ministro da Fazenda, Guido
Mantega, antecipando também
que o Produto Interno Bruto
(PIB) superará os 5% em 2010.

Oscar
A solenidade do Oscar des-

te ano promete atrair o públi-
co, fão ou não de filmes. Com
o aval da maior bilheteria da
história (superando Titanic, do
mesmo diretor James
Cameron), Avatar concorrerá
com  nove estatuetas, mesmo
número que Guerra ao Terror,
ambos líderes em indicações
neste ano.

Fernando De Maria é jornalista e
professor universitário

fernando@boqnews.comFernando De Maria

PANORAMA REGIONAL

Limpando o poluído visual
Após anos de discussões, fi-

nalmente o Executivo enviou à
Câmara  na última semana o
projeto de lei que dispõe sobre a
ordenação dos anúncios e dos
implementos visíveis na paisa-
gem urbana de Santos.

A proposta visa limitar a po-
luição visual que atinge boa par-
te dos bairros da Cidade, espe-
cialmente os de maior fluxo. Sem
uma regulamentação própria,
Santos sofre com os abusos pra-
ticados por municípes que con-
tribuem para enfear o visual das
áreas públicas e privadas.

Alguns pontos chamam a
atenção. Se a lei for aprovada
como está, boa parte dos esta-
belecimentos comerciais terá
que rever o tamanho de suas pla-
cas, que passarão a ser limita-
das em até 20% da área da fa-
chada frontal, restrita ao nível
do pavimento térreo. Desta for-
ma, evitam-se absurdos como o
de uma loja de carros, localiza-
da na Avenida Conselheiro Né-
bias, que usa a totalidade da fa-
chada do prédio, impedindo o
acesso dos moradores à luz do
sol, por exemplo.

Também ficarão proibidas as
instalações de faixas externas

FALA DO LEITOR

A declaração do general Ray-
mundo Nonato de Cerqueira Fi-
lho, de que a presença de homos-
sexuais é incompatível com o tra-
balho das Forças Armadas, cons-
titui sua opinião pessoal ou, no
máximo, do segmento militar a
que pertence.

A própria instituição e o res-
pectivo ministério discordam e
mostram-se dispostos a discutir o
tema em busca de definições.

 As últimas décadas harmo-
nizaram em muito a relação da
sociedade com os grupos minori-
tários, entre eles os homossexu-
ais, tanto masculinos quanto fe-
mininos. Regulamentos já muda-
ram e outros ainda terão de ser
alterados como imperativo dos
novos tempos.

A postura do general deve ser
respeitada e merece uma refle-
xão profunda. Mas há que se le-
var em consideração a inexistên-
cia de leis e regulamentos que
impeçam o homossexual de in-

O debate eleitoral que ganha
espaço no noticiário passa pela
questão dos juros, cuja tendência
é de alta com a proximidade das
eleições, conforme prevêem os
analistas econômicos. Na última
semana, o ministro da Fazenda,
Guido Mantega, e o presidente
do Banco Central, Henrique
Meirelles, ganharam espaço na
mídia a respeito de um possível
choque de opiniões entre os dois
principais personagens econômi-
cos da atualidade.

A avaliação da equipe de Mantega é de que
antes de mexer na taxa Selic, que regula o
percentual de juros, o Banco Central deve primei-
ro apertar os depósitos compulsórios. A lógica do
ministro é a seguinte: durante a crise financeira no
ano passado, o Banco Central mexeu primeiro nos
compulsórios (liberando R$ 100  bilhões) para só
depois reduzir a Selic. Assim, pode-se fazer o
mesmo caminho agora.

Em conversa com o presidente Lula, Mantega
argumentou que os números atuais indicam que o
ritmo da economia não está tão acelerado e, em
razão disto, não haveria a necessidade do aumento
da taxa Selic. Por sua vez, o Banco Central prefere
não correr riscos e avalia que pressões inflacioná-
rias devem ser combatidas no nascedouro para
evitar que o crescimento seja prejudicado.

A despeito deste embate, fica claro que as
vendas no varejo estão em ascensão, chegando a
10%, assim como a massa salarial. Com mais

to - ato de endeusar - deixar qual-
quer cidadão prepotente, orgu-
lhoso e soberbo. Atribuir a si pró-
prio qualidades divinas.

Agostinho Schmidt
Munícipe - Santos

Coleta seletiva
A coleta seletiva em Santos

parou num estágio que requer uma
atenção especial da Secretaria do
Meio Ambiente de Santos, pois
não houve avanço e pior do que
isso, está trazendo dificuldades
para os munícipes em adminis-
trar a quantidade de lixo reciclá-
vel nos edifícios e residências
devido ao espaço de armazena-
mento. Com as mudanças que
estão sendo anunciadas, a come-
çar pela troca de secretário muni-
cipal, esperamos que o novo res-
ponsável pela pasta, implante a
coleta seletiva diária, inclusive
para aumentarmos o percentual
de reciclagem em relação ao lixo
recolhido no Município.Além
disso, prejudica o processo de
educação ambiental (...). Seria
importante a instalação de PEV's
(postos voluntário de entrega)
para facilitar a população, evi-
tando que o material fique espa-
lhado nas calçadas enquanto não
é recolhido. Cabe ao Poder Públi-
co equacionar esses e outros pro-
blemas para que a coleta seletiva
seja uma solução  correta para
Cidade e não traga problemas ou
dificuldades aos cidadãos para
contribuir com este objetivo.

Nelson Rodrigues
Ambientalista

Haiti
A importante e oportuna ma-

téria sobre o Haiti, do jornalista e
professor Fernando De Maria, pu-
blicada na edição passada do jor-
nal Boqueirão, só deixa de lado o
importante papel nefasto dos co-
lonizadores, França e Estados
Unidos, junto com os demais der-
rotados por L‘overture.Que fez a
primeira independência da Amé-
rica central, a segunda de todas
as Américas após o EU, em 1804
- que agora mandam milhares de
soldados ao invés de médicos e
educadores. Foi o primeiro e úni-
co país  em que os escravos toma-
ram o poder, derrotados e traídos
até por revolucionários libertári-
os, como o  Simon Bolivar que
acolheu e ajudou. Foi a vanguar-
da que significou seu movimento
enfrentando os racistas incuráveis.
Como Napoleão, admitiam e dese-
javam a liberdade, mas até certo
ponto!

Paulo Matos
Jornalista

dinheiro em circulação, há o ine-
vitável aquecimento do merca-
do, o que empurra para uma
alta inflacionária, fato temero-
so em um ano eleitoral. Basta
lembrar que nestes períodos, o
índice inflacionário cresce na-
turalmente.

Exemplos não faltam. Ao as-
sumir, Fernando Collor estan-
cou a inflação com o plano em
seu nome, tirando praticamente
todo o dinheiro de circulação.

Matou a inflação e muitos brasileiros do coração
também. Situação semelhante ocorreu na primei-
ra eleição de Lula. A inflação aumentava a medi-
da que sua candidatura crescia.

Portanto, será inevitável o aumento inflacio-
nário, caso o BC não aumente a taxa de juros nas
próximas semanas. Até porque, na ânsia de ga-
rantir a eleição de Dilma Rousseff, o Governo irá
liberar os cofres federais para obras, algo comum
para qualquer governante no poder.

Este, aliás, é um problema sério. A dívida
pública brasileira cresce de forma geométrica. Em
2009, o déficit federal chegou a R$ 1,49 trilhão,
enquanto a projeção para 2010 é que a despesa
varie entre R$ 1,6 trilhão e R$ 1,73 trilhão, signi-
ficando um aumento de até 16% de acordo com o
Plano Anual de Financiamento.

Em razão disto, a questão da dívida pública,
que contribui para alimentar a inflação, deve ser
um dos principais temas a serem colocados em
pauta pelos candidatos à Presidência.

aos estabelecimentos, exceto em si-
tuações especiais (de utilidade pú-
blica), além de árvores, postes,
bancos, floreiras e lixeiras públi-
cas. O mesmo ocorre com a limi-
tação dos tamanhos dos toldos,
que não poderão exceder 1/3 da
largura da calçada, chegando a
até 1m20.

Outro ponto é a restrição da
instalação de outdoors, back lights
e equipamentos do gênero, agora
restritos às avenidas Mário Covas
(Av. Portuária), Nossa Senhora de
Fátima e Martins Fontes, na en-
trada da Cidade. Ou seja, uma li-
mitação rigorosa em relação ao
uso deste equipamento.

O projeto referenda uma lei
municipal que já proibia a distri-
buição de panfletos em vias públi-
cas, inclusive com colocação nos
pára-brisas dos carros, prática que
ocorre frequentemente nos veícu-
los estacionados ao longo da orla
nos finais de semana.

De gosto duvidoso, os lambe-
lambes também estão com os dias
contados. Realizado por apenas
uma empresa na região, o serviço,
que divulga eventos dos mais va-
riados, costuma ser colocado em
muros e tapumes de locais não ha-
bitados, promovendo uma verda-

deira 'bagunça visual' , afrontan-
do o parágrafo 2ª do Artigo 11.

Por sua vez, a legislação
mantém os conjuntos de disposi-
tivos de proteção contínua, tipo
gradil, hoje explorado por meio
de concessão pública por uma
empresa há anos, que também
comercializa os espaços publi-
citários dos relógios espalhados
pelas vias da Cidade, objetos
que também serão mantidos, por
se tratarem de 'equipamentos
que veiculem informações de
utilidade pública' (hora e tem-
peratura), conforme o parágra-
fo 5, do artigo 22. Estranha-se
o motivo pelo qual tais meios
não serão afetados em relação
aos demais, pois a medida que
ocorrerem as restrições, as mí-
dias alternativas  restantes se be-
neficiarão.

O projeto é bom, mas neces-
sita de ajustes. Sem dúvida, ha-
verá mobilização dos insatisfei-
tos. Porém, vereadores, não se
intimidem! Pensem na Cidade
e não nos interesses de grupos
particulares, ávidos em manter
tudo como está.

gressar às Forças Armadas, Ma-
gistratura, Ministério Público ou
a em qualquer outra instituição
ou segmento socialmente consti-
tuído.

Esse indivíduo tem  direito de
receber tratamento idêntico ao
dispensado aos outros candida-
tos e, em contrapartida, leva a
obrigação de apresentar o mes-
mo desempenho,  deveres e com-
portamentos dos demais. Sem
qualquer discriminação, nem fa-
vorecimento.

Tanto um quanto o outro vai
ao quartel ou à qualquer reparti-
ção pública ou empresa privada,
para desenvolver uma atividade
profissional, pouco importando
sua opção sexual, que nem deve
ser explicitada tanto em pala-
vras quanto em atitudes com-
portamentais.

As Forças Armadas e as re-
partições em geral necessitam
de profissionais capazes de cum-
prir as tarefas que lhes são deter-

minadas e para as quais são pa-
gos proventos ou salários.

Nada deve atrapalhar essa
prestação de serviços, assim
como, nada do que ocorre na
vida pessoal do empregado deve
ser motivo para sua penalização
funcional ou discriminação.

No passado as mulheres, os
pobres, os índios e os analfabe-
tos eram impedidos  de votar e
ser  votados. A evolução condu-
ziu todos para o processo eleito-
ral.

As mais diferentes discrimi-
nações sociais tornaram-se cri-
mes e, numa forma mais recente,
a sociedade passou a oferecer
melhor acolhida aos homosse-
xuais. O fenômeno é mundial.

Dezenas de países já não dis-
criminam a diversidade sexual
em seus exércitos e forças poli-
ciais, outros discutem a disten-
são e a sociedade evolui.

O pronunciamento do mili-
tar, ocorrido em resposta a per-

guntas de senadores e não por
vontade própria, deve servir para
reflexão social e ampliação do
debate sobre o tema.

Não se pode ignorar que, pela
própria competitividade do mer-
cado, todos os empregos e ocu-
pações exigem dos candidatos
exaustivos testes psicológicos e
de aptidão.

Toda vez que um homosse-
xual passar pelos mesmas pro-
vas que os demais candidatos e
obtiver aprovação nas Forças Ar-
madas, no serviço público ou nas
corporações privadas, não há por-
que recusá-lo.

Até porque, no emprego, ele
irá apenas exercer uma tarefa pre-
determinada e, seja homo ou he-
terossexual, jamais terá o sexo
como dever de ofício.

BOM DIA!

Tudo bem ...
mas não precisa

exagerar!

Mala


